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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório 2”, publicada 
pela Atena Editora, reúne um conjunto de vinte capítulos que abordam diferentes temas 
que permeiam o campo da administração, com foco em estratégia e processo decisório. 
Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho para o avanço e 
a consolidação da ciência da administração, possibilitando a construção de um arcabouço 
teórico robusto e útil para que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões 
eficazes do ponto de vista gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, 
que explora a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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RESUMO: As pequenas empresas têm 
características próprias que, entre outros 
aspectos, dependem do perfil, da cultura e da 
formação de seus proprietários; do seu percurso 
histórico, mesmo antes da formalização; da sua 
natureza, familiar ou não; do modelo de gestão 
utilizado. Os levantamentos realizados por 
instituições que estudam este tipo de empresa, 
revelam um alto índice de mortalidade e apontam 
como alguns dos motivos o despreparo gerencial, 
que dificulta as tomadas de decisão, e as 
dificuldades para conseguir recursos financeiros 
devido ao desconhecimento sobre linhas de 
crédito e de como atender aos requisitos exigidos 
pelas fontes de financiamento, além de outros. 
Neste estudo, procurou-se estabelecer uma 

relação entre as dificuldades que ocorrem na 
gestão dos pequenos empreendimentos e as 
formações escolar, gerencial e profissional de 
seus proprietários, a partir de uma pesquisa 
direcionada para pequenos negócios, 
formalizados e localizados na microrregião 
de São Roque, São Paulo. Constatou-se que 
muitos proprietários, gestores, embora com 
formação escolar até o Nível Médio, mesmo que 
incompleto, possuem algum tipo de conhecimento 
de gestão devido a cursos realizados em 
instituições especializadas em pequenas 
empresas, ou obtido em função de atuação em 
outras empresas antes da abertura do negócio. 
A análise dos resultados da pesquisa mostrou a 
importância das experiências anteriores para o 
possível sucesso do negócio.
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedores, gestão 
de pequenas empresas, dificuldades na gestão, 
baixa escolaridade.

SMALL BUSINESSES ADMINISTERED 
BY ENTREPRENEURS WITH LOW 

SCHOOLS: A STUDY ON THE 
DIFFICULTIES IN MANAGEMENT

ABSTRACT: Small companies have their own 
characteristics that, among other aspects, depend 
on the profile, culture and training of their owners; 
of its historical path, even before formalization; 
its nature, familiar or not; management model 
used. The surveys carried out by institutions that 
study this type of company reveal a high mortality 
rate and point out as some of the reasons the 
managerial lack of preparation, which makes 
decision-making difficult, and the difficulties in 
obtaining financial resources due to the lack of 
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knowledge about credit lines and on how to meet the requirements demanded by funding 
sources, among others. In this study, we sought to establish a relationship between the 
difficulties that occur in the management of small businesses and the educational, managerial 
and professional training of their owners, based on a research directed towards small 
businesses, formalized and located in the São Roque micro-region, Sao Paulo. It was found 
that many owners, managers, although with school education up to the Middle Level, even 
if incomplete, have some kind of management knowledge due to courses held in institutions 
specialized in small companies, or obtained as a result of working in other companies before 
opening of the business. The analysis of the research results showed the importance of 
previous experiences for the possible success of the business.
KEYWORDS: Entrepreneurs, small business management, management difficulties, low 
education level.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Brasil se destaca com a segunda maior taxa de empreendedorismo do mundo 

(perdendo apenas para a Tailândia), onde três em cada dez brasileiros são donos do 
próprio negócio, segundo pesquisas realizadas pela GEM (2015). As pesquisas reforçam 
que sua taxa de empreendedorismo supera ao grupo que está enquadrado para pesquisa 
(impulsionados pela eficiência), além estar à frente de países como a Alemanha, os Estados 
Unidos e os países que compõem os BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul).

Esta realidade ocorre no Brasil devido à necessidade de renda pelas famílias e a 
falta de empregos disponíveis para a grande demanda de desempregados. Como saída 
as pessoas buscam abrir o próprio negócio, sem levar em conta que se trata de um 
investimento de alto risco, e que este risco só pode ser mitigado pela compreensão de 
como o empreendimento funciona, se há mercado e pelo conhecimento de ferramentas de 
gestão. Para tanto há a necessidade de estudo e de prática. Sem isto, os gestores acabam 
por colocar em risco a sobrevivência da empresa quando encontram dificuldades na 
gestão, no enfrentamento às variáveis do ambiente externo, nas relações com a legislação 
e os governos nos seus diversos níveis e diante da constante evolução da tecnologia da 
informação. 

A motivações para abrir o próprio negócio podem ser classificados em dois grupos: 
empreendedores por necessidade, que decidem empreender por não possuírem melhores 
alternativas de emprego, visando a sua subsistência e da família; e os empreendedores 
por oportunidade, que identificam uma oportunidade de negócio ou um nicho de mercado e 
decidem empreender mesmo possuindo alternativas correntes de emprego e renda (GEM, 
2015).

Diante deste cenário, o problema de pesquisa abordado é se o nível de escolaridade 
dos proprietários de pequenos negócios representa um obstáculo à boa gestão, tornando-
se um fator crítico para a sobrevivência do empreendimento. 
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O tema foi escolhido devido a autora ter vivenciado uma experiência familiar e 
empresarial pela propriedade de um pequeno empreendimento no segmento de serviços, 
gerenciado há trinta anos pelo pai que, por sua vez, não possui escolaridade acima do 
ensino fundamental. Por outro lado, conheceu vários empreendedores sem formação 
específica cujos negócios fracassaram. Estudos revelam que há uma grande parte dos 
novos negócios, em que o principal sócio possui escolaridade menor do que a esperada 
para o nível gerencial conduzindo à mortalidade do empreendimento ainda no primeiro ano 
de vida (MIZUMOTO et al, 2006)

O objetivo geral deste estudo foi verificar se há relação entre o nível de escolaridade 
dos proprietários de pequenos empreendimentos e suas dificuldades na gestão com 
impacto na sobrevivência do negócio, e propor encaminhamentos para superar as 
possíveis dificuldades identificadas. Os objetivos específicos foram: (1) discorrer, com base 
na literatura,  sobre como se processa a gestão em pequenos empreendimentos e as 
dificuldades gerenciais enfrentadas pelos proprietários gerentes; (2) efetuar uma pesquisa 
de campo com a finalidade de levantar o nível de escolaridade dos proprietários e as suas 
principais dificuldades na gestão; (3) propor encaminhamentos para possíveis melhorias 
diante dos principais problemas identificados na pesquisa. 

O desenvolvimento deste estudo foi baseado em pesquisa bibliográfica sobre 
a caracterização das pequenas empresas, os aspectos da gestão de pequenos 
empreendimentos e as dificuldades enfrentadas por seus proprietários; e em uma 
pesquisa de campo do tipo não probabilístico considerando uma amostra por conveniência 
em pequenos empreendimentos da microrregião de São Roque. A partir disso, foram 
comparados os conhecimentos teóricos de acordo com o atual estado da arte, com as 
informações obtidas nas entrevistas realizadas, na expectativa de propor encaminhamentos 
para melhorias na gestão.

Na primeira parte do trabalho foi apresentado o estado da arte sobre a gestão 
de pequenos empreendimentos e sobre o atual contexto socioeconômico em que ela se 
desenvolve. Em seguida foi apresentado o método utilizado para a realização da pesquisa 
de campo e os resultados obtidos. Posteriormente, com base no referencial teórico, foi 
realizada a análise e apresentadas possíveis propostas de melhorias.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A GEM (Global Entrepreneurship Monitor) realiza e publica uma pesquisa anual 

que, atualmente, é a mais abrangente sobre atividade empreendedora no mundo, que 
explora o papel do empreendedorismo no desenvolvimento social e econômico. Nesse 
contexto, a GEM (2015) define empreendedorismo como qualquer tentativa de criação e 
desenvolvimento de novos negócios ou criação de novas empresas, como a expansão de 
uma empresa já existente, uma nova organização empresarial, ou o trabalho por conta 
própria.
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Sendo o Brasil um país com altas taxas de empreendedorismo, o percentual da 
população adulta em 2015 que afirmou conhecer pessoalmente alguém que começou um 
novo negócio nos últimos 2 anos foi igual a 51,7% e em 2014 foi de 37.7%. Esses números 
alcançaram maior percentual entre os países que participaram da pesquisa. Isso pode ser 
explicado através do aumento dos negócios que tem se estabelecido (GEM, 2015).

Para compreender este cenário seria interessante definir o agente que proporciona 
estes números: o empreendedor, embora, não exista unanimidade, entre os autores, para 
um determinado perfil empreendedor. Mas, algumas características são destacadas, como 
estar comprometido e determinado; assumir a liderança; ter obsessão por identificação 
e aproveitamento de oportunidades; possuir tolerância aos riscos, às ambiguidades e às 
incertezas; praticar a criatividade; possuir autoconfiança e capacidade de adaptação; estar 
motivado para superar os obstáculos (Longenecker et al, 2015).

Nos estudos realizados por Filion (1999), não há uma maneira de estabelecer um 
perfil psicológico do empreendedor, pois, não se chegou ao ponto de analisar uma pessoa 
e dizer a ela se terá sucesso como empreendedor, mas, é possível dizer que tal pessoa 
possui características e aptidões mais comumente encontradas em empreendedores. 
Entretanto, o empreendedor possui características ligadas a inovação, liderança, correr 
riscos moderados, independência, criatividade, energia, tenacidade, originalidade, 
otimismo, orientação para resultados, flexibilidade, habilidade para conduzir serviços, 
necessidade de realização, autoconsciência, autoconfiança, envolvimento a longo prazo, 
tolerância a ambiguidade e a incerteza, iniciativa, capacidade de aprendizagem, habilidade 
na utilização de recursos, sensibilidade a outros, agressividade, tendência a confiar nas 
pessoas e dinheiro como medida de desempenho.

Filion (1999) identificou e propôs seis tipos de proprietários-gerentes de pequenos 
negócios: (1) lenhador – quando trabalham para um empregador, produzem o dobro dos 
outros, gostam de cortar a madeira e afiar o serrote e o fazem melhor do que a maioria das 
pessoas; é o tipo mais comum de proprietários-gerentes de pequenos negócios; (2) sedutor 
– são seduzidos pelos negócios, compram o empreendimento em dificuldades, melhoram 
o desempenho e logo vendem; (3) jogador – gostam das atividades de lazer, preferem 
trabalhos cíclicos, trabalhar duro por um tempo e menos em outro; (4) hobbysta – em sua 
maioria tem outro emprego oficial e dedicam-se ao empreendimento no tempo livre, ou 
seja, seu negócio é o seu hobby; (5) convertido – encontram um grande negócio e passam 
a dedicar a vida nesta descoberta. Em geral, investem grande carga emocional e reage 
como se fosse algo sagrado; (6) missionário – quando não fundaram seu empreendimento, 
compraram e fizeram mudanças importantes. Normalmente são os convertidos que 
atingiram alguma maturidade e são menos envolvidos emocionalmente. 

Segundo a GEM (2016), a taxa de empreendedorismo segundo o critério de gênero 
é balanceada no Brasil, pois da população de empreendedores, 19,9% são mulheres 
e 19,2% são homens. Porém, a participação em empreendimentos com mais de 42 
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meses de funcionamento é mais alta entre os homens do que entre as mulheres com 
representatividade igual a 19,6% entre os homens e 14,3% entre as mulheres.

Quando o tema é escolaridade, sabe-se que não há exigências legais para ser 
empreendedor. No que diz a literatura, o espírito empreendedor está em algumas pessoas 
e pode ser desenvolvido em outras, mas há conflitos entre autores, pois alguns dizem que 
para desenvolver o espírito empreendedor seja necessário ter algum grau de escolaridade 
(Robbins e Decenzo, 2014). Subentende-se que se o empreendimento crescer muito, o 
empreendedor sem escolaridade precisará adquirir conhecimento técnico ou contratar 
pessoas que o tenha para que administrar seu empreendimento atendendo o mercado e a 
exigências legais.

De acordo com Pereira e Sousa (2009), é importante que os empreendedores 
busquem por capacitação como uma das maneiras de evitar a mortalidade do negócio 
quando jovem. Porém, segundo os mesmos autores, os programas de capacitação no 
Brasil são pouco divulgados. Só consegue encontrar estes programas quem busca com 
afinco.

A gestão de negócio, se feita pelo proprietário da empresa e, se o mesmo tiver 
escolaridade menor ou igual a 11 anos de estudo (escolaridade até o ensino médio), 
podem desencadear dificuldades na administração. Para Máximo (2014) a falta de gestão 
profissional põe em risco a sobrevivência das micro e pequenas empresas. Uma em cada 
quatro empresas, que tem sua gestão realizada por pessoas com escolaridade menor ou 
igual a 11 anos, fecha em até dois anos após a criação.

O principal fator que favorece a abertura e a manutenção de pequenos negócios no 
Brasil é a capacidade empreendedora dos brasileiros. Na pesquisa realizada pela GEM, 
foi observado que o Brasil é o país com a maior taxa de empreendedorismo nascente. Em 
comparação a outros países que possui taxa de empreendedorismo, bem próxima a do 
Brasil, os principais fatores que favorecem a abertura dos novos negócios são as políticas 
governamentais, programas governamentais e capacitação de forma expressiva. As 
taxas de Educação e Capacitação estão situadas em 4º, dos fatores que mais favorecem 
a abertura dos pequenos negócios no Brasil. Apesar disso, as taxas são extremamente 
baixas (GEM, 2015).

A maioria dos pequenos negócios, normalmente, têm uma origem familiar. Nos 
estudos realizados por Longenecker et al (2015), uma empresa familiar é aquela no 
qual dois ou mais membros da mesma família são os proprietários, podendo operar em 
conjunto ou por sucessão. Uma empresa familiar é assim reconhecida se a mesma for 
passada de geração em geração. Os autores observaram que uma empresa familiar tem 
como vantagem a motivação dos membros para participarem da administração, pois o 
sucesso da organização representa o sucesso da família. Os membros chegam a sacrificar 
suas rendas para que as atividades da empresa não parem, fazendo com que recebam 
salários mais baixos para proporcionar um capital de giro maior para a organização, 
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aumentando suas chances de sobrevivência. Controlar o tempo de dedicação à empresa 
e à família é uma grande dificuldade para os gestores de empresas familiares, porém, 
muitos empreendedores aplicam muito esforço e dedicação à sua família e ao seu negócio, 
conseguindo conciliá-los. 

Segundo o que diz Longenecker et al (2015), não há uma definição universalmente 
aceita sobre o que é uma pequena empresa ou empresa de pequeno porte, porém adota 
alguns critérios para estudo, sendo eles: 1. Empresa financiada por uma ou poucas pessoas; 
2. Operações da empresa geograficamente organizadas (com exceção do marketing); 
3. Pequena, se comparada a empresas maiores do mesmo segmento; 4. Número de 
empregados, em geral, menor do que cem.

De acordo com a legislação do Simples Nacional (2006), as pequenas empresas, que 
atendem ao enquadramento permitido, podem ser classificadas como Microempreendedor 
Individual, nomenclatura criada pela Lei Complementar nº 128 de 19 de dezembro de 2008, 
com faturamento de vendas até R$ 81.000,00 por ano, Microempresas, com faturamento 
anual de até R$ 360 mil e Empresas de Pequeno Porte com faturamento de até  R$ 
4,8 milhões. Estes limites são dados na legislação do Simples Nacional conforme a Lei 
Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006 com alterações promovidas pela 
Lei Complementar nº 147, de 7 de agosto de 2014. Já o SEBRAE, Serviço de Apoio às 
Pequenas Empresas, utiliza a seguinte classificação dos estabelecimentos, com base na 
quantidade de pessoas ocupadas nas pequenas empresas como demonstra o Quadro I 
(SEBRAE, 2013).

PORTE SETORES
INDÚSTRIA COMÉRCIO E SERVIÇOS

Microempresa até 19 pessoas ocupadas até 9 pessoas ocupadas
Pequena empresa de 20 a 99 pessoas ocupadas de 10 a 49 pessoas ocupadas
Média empresa de 100 a 499 pessoas ocupadas de 50 a 99 pessoas ocupadas
Grande empresa 500 pessoas ocupadas ou mais 100 pessoas ocupadas ou mais

Quadro 1 Classificação dos estabelecimentos segundo porte

Há consenso entre os autores quanto à necessidade de planejamento para os 
negócios e que o Plano de Negócios é uma ferramenta indispensável. Para Longenecker et 
al (2015), não há uma definição padrão para o Plano de Negócios pois não é uma receita de 
bolo: cada empreendimento tem sua identidade única. No entanto, pode ser definido como 
um documento que descreve a ideia básica que fundamenta um empreendimento com as 
considerações necessárias para realização de sua abertura. Ele contempla esperanças 
e motivações para que o empreendedor possa sentir um pouco mais de segurança para 
iniciar um empreendimento.
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Estes autores ainda reforçam a importância do empreendedor conhecer os 
possíveis riscos antes de abrir seu negócio próprio. Esses riscos estão associados 
ao conhecimento prévio que o empreendedor deve ter sobre o funcionamento de 
empreendimento, além de recursos financeiros, instrução acadêmica e experiência. 
Levando em consideração estes fatores e a perspectiva de obter sucesso, ressaltam que 
o momento ideal para iniciar uma carreira empreendedora, parece estar entre os 25 e 35 
anos de idade, pois o empreendedor possui equilíbrio entre experiências preparatórias e 
obrigações familiares. 

A GEM em 2015 realizou uma pesquisa na qual obteve resposta que 60,9% da 
população participante da pesquisa, não hesitaria em abrir novamente um negócio, depois 
de fracassar. O medo de fracassar é um dos fatores que compromete a decisão do indivíduo 
em iniciar uma atividade empreendedora.

Iarozinski Neto e Caciatori Junior (2006) têm como principais fatores que motivam 
as altas taxas de mortalidade das empresas, a falta de recursos e o despreparo gerencial, 
destacando que as dificuldades aparecem em diferentes categorias como gestão, ambiente, 
governo, recursos humanos, tecnologia da informação, produção e até na prática do 
empreendedorismo. Em geral, uma pequena empresa deveria se diferenciar de uma grande 
empresa apenas pela sua capacidade menor de produção ou prestação de serviços, porém, 
esta deveria crescer proporcionalmente se for considerada a capacidade do empreendedor. 
A realidade não tem demonstrado isto. Sabe-se que a teoria se difere da prática por vários 
os motivos, e o mais forte deles nesta situação é que na maioria das vezes os proprietários 
não têm o preparo suficiente para que seu negócio se sustenta e cresça com o tempo. 
Fatores como um comportamento empreendedor rudimentar, desconhecimento de técnicas 
de administração e falta de recursos financeiros são alguns motivos que levam as pequenas 
empresas a apresentarem as maiores taxas de mortalidade no Brasil. 

As causas de mortalidade das empresas no Brasil se relacionam fortemente com as 
falhas gerenciais na condução dos negócios, causas econômicas e tributação. A falta de 
planejamento na abertura do negócio também deve ser considerada, pois a falta de uma 
avaliação correta dos dados importantes para o sucesso do empreendimento, podem levá-
lo à queda (Iarozinski Neto e Caciatori Junior, 2006).

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Para a realização deste trabalho, foi realizada uma pesquisa bibliográfica que, 

segundo Lakatos e Marconi (2003), é a pesquisa que se realiza a partir do registro disponível 
decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, 
teses, etc. Esse tipo de pesquisa utiliza dados ou categorias teóricas já trabalhadas por 
outros pesquisadores e devidamente registrados. A pesquisa bibliográfica aqui estudada 
relacionou-se aos temas: gestão de pequenas empresas, escolaridade e dificuldades dos 
empreendedores na gestão e empreendedorismo.
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Com base no referencial teórico foi planejada e realizada uma pesquisa de campo, 
caracterizada quando o objeto é abordado em seu meio ambiente próprio permitindo que 
a coleta de dados seja feita nas condições naturais em que os fenômenos ocorrem, sendo 
diretamente observados, sem intervenção e manuseio por parte do pesquisador (Severino, 
2002).

Nesta pesquisa de campo, optou-se pela natureza qualitativa com base em uma 
amostra de empresas obtida por conveniência. Gil (2008) define amostra por conveniência 
aquela que o pesquisador seleciona os elementos que, de alguma forma, possuem 
atributos que representam o universo. Os atributos necessários para a participação da 
pesquisa foram: pequenas empresas formalizadas e proprietários com baixa escolaridade, 
ou seja, com um tempo de formação escolar básica igual ou inferior a 11 anos, como 
tradicionalmente é utilizado no Brasil, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 
9.394 de 20 de dezembro de 1996. Neste formato, a educação escolar no Brasil dispõe dos 
seguintes níveis: (I) Educação básica, formada pela escola infantil, ensino fundamental e 
ensino médio; (II) educação superior.

Foi construído um roteiro de entrevista para levantamento das informações 
junto à amostra selecionada, com base no referencial teórico. Entrevista é uma técnica 
de coleta de informações sobre um determinado assunto, diretamente solicitadas aos 
sujeitos pesquisados: uma interação entre pesquisador e pesquisado. A intenção da 
entrevista é entender como os sujeitos entrevistados pensam, sabem, representam, fazem 
e argumentam (Severino, 2002). Roteiro de Entrevistas é um meio pelo qual se colhem 
através delas, informações dos sujeitos a partir do discurso livre. De preferência deve 
praticar um diálogo descontraído, deixando o informante à vontade para expressar sem 
constrangimentos suas representações (Severino, 2002).

A pesquisa de campo se materializou com a realização de entrevistas, apoiadas no 
instrumento de pesquisa, com os proprietários dos pequenos negócios que compuseram 
a amostra, totalizando 10 empreendimentos formalizados. O instrumento utilizado possuía 
um roteiro de questões para a entrevista dividido em 6 partes, na seguinte ordem: 
empreendedorismo, finanças, recursos humanos, marketing, produção e gestão.

4 | 	RESULTADOS DA PESQUISA
Aqui são apresentados os resultados e a análise interpretativa da pesquisa 

com base no referencial teórico. A amostra foi dividida de acordo com a categoria do 
negócio formalizado, tendo como base a Legislação do Simples Nacional (2006): cinco 
empreendimentos na categoria de Microempreendedores Individuais, quatro como 
Microempresas e um como Empresa de Pequeno Porte.

A pesquisa revelou que o tempo de existência dos empreendimentos varia entre 
quatro e trinta e anos, o que é interessante, considerando que, segundo pesquisas, apenas 
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20% dos empreendimentos sobrevivem após o quinto ano. Sobre os entrevistados, foi 
possível observar na questão do gênero, 60% de mulheres e 40% de homens; e no quesito 
idade:10% entre18 e 30 anos, 20% entre 31 e 40 anos; 30% entre 41 e 50 anos e 40% 
com 51 anos ou mais. Com relação à escolaridade dos empreendedores, apenas 20% 
informaram ter o Ensino Superior completo. Dos demais, 10% haviam completado o Ensino 
Fundamental e 70% o Ensino Médio. A respeito do empreendedorismo em família, pode-se 
perceber que 60% dos empreendedores entrevistados possuem familiares envolvidos na 
gestão.

Pode-se comparar os tipos de empreendedores aqui pesquisados com os tipos de 
proprietários-gerentes sugeridos por Filion (1999). Em sua maioria, nesse caso quatro 
proprietários-gerentes, são do tipo lenhador que sempre se viram como exemplo a serem 
seguidos pelos próprios funcionários; outros três, são do tipo missionário que, por sua vez, 
adquiriram o negócio, fizeram mudanças significativas, para tornarem-se o que são hoje; 
a minoria pareceu ser dos tipos  hobbysta e convertido. Não foi detectado o tipo sedutor 
dentre os entrevistados desta pesquisa. Foi possível notar, que os empreendedores não se 
sentem reconhecidos pelo seu esforço e isto parece afetar sua condição para obtenção de 
sucesso em sua atividade profissional.

No que se refere à gestão do empreendimento, a entrevista foi segmentada de acordo 
com as principais áreas da administração. Apenas dois empreendimentos contam com 2 
sócios, os demais possuem um empreendedor que centraliza as decisões. Dessa forma, 
nota-se que em gestão financeira, oito dos empreendedores entrevistados consideram que 
possuem capital de giro suficiente para a gestão de curto prazo da empresa e 6 consideram 
possuir um retorno sobre os investimentos, satisfatórios, além de realizarem o controle 
dos fluxos de caixa. Os empreendedores não conhecem linhas de crédito específicas para 
pequenas empresas e não têm o hábito de percorrer os bancos em busca de empréstimos. 
Em se tratando da gestão de recursos humanos, sete dos empreendedores entrevistados 
possuem funcionários contratados, seis usam técnicas de motivação e cinco possuem 
descrição de cargos claramente definidos. Sobre a gestão de marketing, nove praticam o 
pós-venda, oito estão satisfeitos com a localização do negócio, sete realizam normalmente 
promoções de vendas e cinco fazem divulgação em mídias sociais e em outros meios, e 
seis executam pesquisa de preço com os concorrentes da região. Na modalidade gestão da 
produção e de operações, todos os entrevistados acreditam ter práticas de qualidade, oito 
manifestaram que estão utilizando tecnologias a seu favor e sete trabalham com estoque. 
Sobre as práticas de gestão do negócio, nove acreditam estar tendo sucesso, mas um 
confessou estar com dificuldades. 

Ao analisarmos os resultados obtidos na pesquisa sobre as dificuldades enfrentadas 
diariamente pelos empreendedores, foi possível notar fragilidades da gestão que podem 
conduzir ao fracasso da organização e, portanto, ao seu encerramento. Observou-se que 
as empresas com proprietários gestores com escolaridade até o Ensino Fundamental, 
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enfrentam as maiores dificuldades na condução do negócio. Estas dificuldades estão 
relacionadas com a falta de organização e de planejamento, descontrole do fluxo de 
caixa, não retirada de pró-labore, necessidade de capital de giro, necessidade de pessoal, 
necessidade de ações de marketing, especialmente para divulgação.

Segundo os autores consultados no capítulo teórico, para a obtenção de aumento 
de receitas e lucros é necessário dispor de disciplina, planejamento, controle e melhorias 
crescentes, em cada subárea da Administração, para que o empreendedor, mesmo com 
baixa escolaridade, estabeleça seus objetivos, desenvolva um planejamento adequado e 
obtenha os resultados necessários para a sustentabilidade do negócio.

A presença de algumas características empreendedoras nos proprietários, 
identificadas na pesquisa, podem contribuir na busca de competências que precisam 
ser desenvolvidas. Uma sugestão relevante para os proprietários de pequenos negócios 
seria desenvolver as características empreendedoras, que atualmente não se destacam, 
que poderão conduzir à busca de mais conhecimentos (GEM, 2016). Logo, um caminho 
importante, tendo em vista as dificuldades identificadas, seria os proprietários das pequenas 
empresas buscarem ajuda junto a entidades especializadas na formação tecnológica e 
empresarial, como, por exemplo, SEBRAE, SENAC, SENAI, ou ainda, em Instituições de 
Ensino e Pesquisa, como, por exemplo, nos Institutos e nas Universidades Federais.

Segundo a GEM (2015), especialistas recomendam ações na área da Educação e 
Capacitação visando fortalecer o empreendedorismo através de incubadoras, aceleradoras 
e instituições de apoio. Por outro lado, seria importante que os empreendedores conhecessem 
e compreendessem as diversas fontes de financiamento para a obtenção de capital de 
giro e de capital próprio. Observou-se na pesquisa que além de desconhecer as linhas 
de crédito, há muita dificuldade para atender as exigências das Instituições Financeiras, 
que precisam de garantias para fornecer o crédito. Mas, as empresas consultadas sequer 
tinham um Plano de Negócio. 

Pode-se notar que os proprietários que têm mais sucesso na gestão do negócio, 
possuem algum preparo gerencial vindo de cursos realizados no SEBRAE ou em outras 
instituições, além de carregar em sua história, experiências em outras organizações. 
Portanto, é altamente recomendável, que os empreendedores procurem ajuda e 
desenvolvam um Plano de Negócio, que servirá como base para a gestão, visando 
principalmente, o crescimento do empreendimento.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Consideramos que os objetivos propostos para este estudo foram alcançados. A 

base teórica contribuiu para a aplicação e a análise da pesquisa realizada, que, por sua 
vez, demonstrou como o nível de escolaridade dificulta a rotina de gestão dos pequenos 
empreendimentos e, consequentemente, o seu crescimento. A partir do momento em que 
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o empreendedor se interessar pelo aprofundamento de seus conhecimentos com relação 
à gestão do seu negócio, ele estará disposto a rever condutas que, atualmente, o levam a 
dificuldades que muitas vezes não são tão visíveis, mas que com apoio, tornará a gestão 
menos complicada, independentemente de sua formação básica. 

É necessário buscar conhecimento sobre a gestão que permita ao proprietário 
do negócio, juntamente com outros participantes da gestão, desenvolver um Plano de 
Negócio e um Plano Estratégico para que todos tenham conhecimento do caminho que a 
empresa seguirá em um determinado período de tempo e que permitirá também acessar 
linhas de crédito para que seja possível enfrentar a concorrência e crescer. Nesta linha de 
pensamento, é possível inferir que o empreendedor poderá ter maior facilidade em gerenciar 
as áreas da administração, com melhores possibilidades de aumentar seu faturamento, 
dispor de maiores lucros e estará, portanto, escalando novos degraus em seu negócio. 

Como destacado no referencial teórico, os proprietários de pequenos negócios 
que possuem características empreendedoras mais desenvolvidas, são mais ousados na 
busca de conhecimentos de gestão, e podem conduzir seus empreendimentos de maneira 
sustentável com maior eficácia. 

Por outro lado, seria importante que o Poder Público local e, em outros níveis, criasse 
políticas para facilitar a gestão e beneficiar os pequenos empreendimentos, especialmente 
aqueles que estão nos seus primeiros anos de vida, semelhante a algumas iniciativas que 
já existem como o Simples Nacional e a figura do Microempreendedor Individual.

Para futuras pesquisas, seria interessante expandir a abrangência desta pesquisa 
com o aumento do tamanho da amostra e ampliação dos ramos de atividades, variável 
esta que pode trazer novas revelações. Além disso, poderia ser incluída na pesquisa 
as propostas de melhoria oferecidas neste trabalho, para verificar como seriam vistas 
pelos empreendedores. Outra alternativa para futuras pesquisas seria o aprofundamento 
em apenas um tipo de empresa, seja ela microempresa, empresa de pequeno porte ou 
microempreendedor individual.
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